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SAUDAÇÃO
Jesus Cristo, a quem se deixa olhar, tocar, salvar e abraçar, não oferece 
apenas uma palavra consoladora, uma luz de esperança. Rei na Cruz, 
Jesus Cristo oferece-nos a participação na sua realeza, a comunhão 
com ele, a vida eterna, o Paraíso. Nesta solenidade de Cristo Rei, que 
o Papa Francisco quer que seja celebrada como Dia Mundial da 
Juventude, preparemo-nos para acolher a grandeza e a beleza dos 
presentes de Deus, no dom e na presença no meio de nós.
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

PEDIMOS PERDÃO
> Por quem e para quem foram criadas todas as coisas no céu e na 
terra: Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!
> Imagem de Deus invisível, primogénito de toda a criatura: 
Cristo, misericórdia! TODOS: Cristo, misericórdia!
> Cabeça da Igreja, que é o seu corpo, em quem reside toda a plenitude: 
Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé;
Quem não tem acesso aos meios digitais pode ler o texto da folha em anexo]

LEITURA DO SANTO EVANGELHO SEG. LUCAS  [capítulo 23, versículo 35 a 43]

Os chefes dos judeus zombavam de Jesus, dizendo: «Salvou os outros: 
salve-Se a Si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito». Também os 
soldados troçavam d’Ele; aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, 
diziam: «Se és o Rei dos judeus, salva-Te a Ti mesmo». Por cima d’Ele havia 
um letreiro: «Este é o Rei dos judeus». Entretanto, um dos malfeitores que 
tinham sido crucificados insultava-O, dizendo: «Não és Tu o Messias? 
Salva-Te a Ti mesmo e a nós também». Mas o outro, tomando a palavra, 
repreendeu-o: «Não temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? 

Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo das nossas más 
acções. Mas Ele nada praticou de condenável». E acrescentou: «Jesus, 
lembra-Te de Mim, quando vieres com a tua realeza». Jesus respondeu-
lhe: «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso».

PARTILHAMOS A PALAVRA
O evangelho apresenta-nos o expoente do reinado de Jesus Cristo: sem 
trono imperial, a partir da cruz dos condenados. Ao contrário daqueles 
que o condenam, da parte de Jesus Cristo, a cruz, na qual está suspenso, 
mostra a vitória sobre a violência e a opressão, a vitória do amor.
Atendamos à reação do crucificado. Perante os primeiros, permanece 
em silêncio, talvez semelhante ao que sentimos quando tentamos 
Deus com o pedido de salvação sem cruz. Em contrapartida, ao que lhe 
pede compaixão, responde-lhe com aquilo que os outros queriam ver 
acontecer, mas sem a morte na cruz: «Hoje estarás comigo no Paraíso».
A compaixão foi a marca de Jesus de Nazaré, da conceção até à cruz. A 
compaixão é o marca de Jesus Cristo, o Messias de Deus, o Eleito. Muitas 
foram as pessoas que, através de Jesus de Nazaré, experimentaram a 
compaixão divina. Foi precisamente o seu modo de ser compassivo que 
escandalizou alguns dos que se consideravam justos. Jesus nunca ficou 
insensível aos que lhe expressavam a necessidade de serem perdoados 
e amados. A todos, de alguma maneira, antecipou essa definitiva 
promessa: «Estarás comigo no Paraíso».
Hoje, Jesus Cristo ressuscitado continua a distribuir a compaixão. 
Quando dele nos aproximamos, para lhe expressar a necessidade de 
sermos perdoados e amados, recebemos a mesma promessa: «Estarás 
comigo no Paraíso». Esta experiência de nos sabermos perdoados e 
amados, esta promessa de nos sabermos salvos pelo amor, há de nos 
levar a comunicar aos outros tamanha alegria.
[Ver/ouvir/ler a segunda parte do vídeo disponível no Laboratório da fé]
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amados de deusamados de deus

Jesus Cristo, Rei do Universo. Uma realeza, porém, 
distinta dos anseios mundanos. O seu único 
poder é o amor. Veio para testemunhar o amor 
incondicional, por mim e por ti, por muitos e por 
todos: «Estarás comigo no Paraíso».

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
Rezamos e intercedemos uns pelos outros, para nos tornarmos herdeiros 
e servidores do Reino de Deus, dizendo: Senhor, dá-nos um pouco de fé!
 > Pela Igreja: para que promova a alegria do abraço da reconciliação e 
da paz entre os povos e entre as gerações, nós te pedimos: TODOS: Senhor...

 > Pelos governantes: para que lutem por um mundo novo, no qual reinem 
a verdade e a justiça, o amor e a paz, nós te pedimos: TODOS: Senhor...

 > Pelos jovens: para que se levantem apressadamente, impelidos pelos 
valores do alto e voltados para as necessidades dos outros, nós te 
pedimos: TODOS: Senhor, dá-nos um pouco de fé!

 > Pela nossa família: saibamos reconhecer e dar a Cristo o primeiro 
lugar, para que reine em nossos corações e o seu amor nos mova para a 
construção de um mundo novo, nós te pedimos: TODOS: Senhor, dá-nos...

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Senhor...

Rezemos como Jesus Cristo nos ensinou: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
Abraça Jesus Cristo vivo e ressuscitado, abraça os jovens e a Jornada 
Mundial da Juventude, para que se torne possível a alegria do abraço 
fraterno entre os povos e entre as gerações, o abraço da reconciliação e 
da paz, o abraço de uma nova fraternidade, que faça o céu descer à terra 
e esta terra chegar ao céu. Estamos dispostos a participar na Jornada 
Mundial da Juventude como família de acolhimento?
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor Jesus, és nosso Rei, Messias e Pastor. Por ti e para ti tudo foi 
criado. Reine a tua paz em nossa casa. Abençoa os dons da criação. 
preside no amor à nossa mesa, ocupa o teu primeiro lugar, para que 
o Reino de teu Pai venha até nós e se manifeste onde o teu amor nos 
alcança nos transforma e rejuvenesce. Ámen. 
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ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

Jesus Cristo, Rei do Universo: é a solenidade que encerra o Ano 
Litúrgico, «para celebrar o nome do Senhor». Uma realeza, porém, 
distinta dos anseios mundanos. O seu único poder é o amor. Mais 
do que honra, exprime uma missão preparada ao longo de séculos. 
David, pastor e rei de Israel, é profecia do verdadeiro Pastor e Rei: 
Jesus Cristo, enviado pelo Pai e ungido pelo Espírito Santo. Ele veio 
para, em plenitude, concluir connosco «uma aliança diante do 
Senhor». Veio para testemunhar o amor incondicional, por mim e 
por ti, por muitos e por todos: «Estarás comigo no Paraíso». Sim, por 
amor, Deus «nos fez dignos de tomar parte na herança dos santos, 
na luz divina». Hoje, continua connosco para nos cumular com a fé, a 
esperança e a caridade.

[segunda parte do vídeo/audio]

Amados por Deus, «experimentar na própria vida a presença de 
Cristo ressuscitado, encontrá-lo ‘vivo’, é a maior alegria espiritual, 
uma explosão de luz que não pode deixar ninguém ‘parado’», escreve 
o Papa Francisco, a propósito deste Dia Mundial da Juventude. 
«Gente feliz com fé» são aqueles e aquelas que se sentem filhas e 
filhos amados de Deus. Gente que, habitada por Deus e tocada pelo 
seu olhar misericordioso, se torna, como Maria, «modelo de como 
acolher este imenso dom na nossa vida e comunicá-lo aos outros, 
fazendo-nos por nossa vez portadores de Cristo, portadores do seu 
amor compassivo, do seu serviço generoso». Gente que tem pressa 
de levar aos outros tão grande amor que preenche a vida de sentido 
e de profunda alegria.

Catequese familiar
Pintar o desenho e procurar a relação com 
o tema do ‘episódio’: amados de Deus

Conhecer a Mensagem do Papa Francisco para a 
Jornada Mundial da Juventude: «Maria levantou-se e 
partiu apressadamente» — bit.ly/jmj-22-23

Hino da Jornada Mundial da Juventude (Lisboa, 2023)
— www.lisboa2023.org/pt/lisboa2023/hino
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